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1. Introdução 

O G.A.I.A Grupo de Acção e Intervenção Ambiental – é uma associação ecologista, 

inovadora, plural, apartidária e não hierárquica. Foi fundada em 1996 e actua a nível 

nacional e regional com núcleos em Lisboa e no Alentejo. Como associação ambientalista 

foca as temáticas ambientais integrando-as em questões sociais e políticas. Procura 

informar e capacitar de forma activa, interactiva e criativa para sensibilizar e criar 

consciência sobre as raízes sociais dos problemas ambientais.  

O GAIA finalizou 2019 com 612 sócios. O núcleo em Lisboa foi dinamizado por uma 

equipa de 15 associados voluntários, apoiada por cerca de 40 voluntários pontuais. 
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1.1. GAIA Lisboa 

O nº 40 da Rua da Regueira é o ponto fulcral para o desenvolvimento de todas as 

actividades da associação na cidade e é hoje um lugar incontornável de discussão, de 

crítica social e ecológica, e de organização política em Lisboa.  

Durante todo o ano de 2019 prolongou-se a incerteza em relação à renovação do 

protocolo de cedência do espaço com a Câmara Municipal de Lisboa. Os associados do 

GAIA procederam a várias melhorias do espaço da Regueira, nomeadamente reparações, 

caiagem das paredes e a reorganização do espaço em geral. Em particular, a área 

outrora usada como cozinha, foi adaptada para a preparação de petiscos, sem 

envolver a cozedura de alimentos.  

Houve uma redução das actividades regulares devido à realização destas obras. 

 

 

1.2. Participação do GAIA noutros grupos, redes, plataformas, 

campanhas e movimentos 

 

Redes, plataformas e campanhas NACIONAIS que 

integra  

* Plataforma STOP Despejos 

* TROCA – Plataforma por um Comércio 

Internacional Justo 

* Plataforma Transgénicos Fora 

* Campanha pelas Sementes Livres  

* Campanha ATERRA 

* Campanha Empregos pelo Clima 

* Climáximo 

* LUA (Lisbon Urban Agriculture) 

* Fórum Indígena 

* Festival Umundo 

 

 

 

* Colectivo O Bosque 

* Assembleia Feminista de Lisboa 

* ReCo (Rede Cooperar) 

* Rede pelo Decrescimento em PT 

* Movimento protejo 

* Plataforma Salvar o TUA 
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Redes, plataformas e campanhas INTERNACIONAIS que integra 

*No Patents on Seeds -plataforma que defende o fim às patentes sobre comida 

* YEE - plataforma para organizações de jovens ecologistas 

* Seed Freedom Alliance -movimento global em defesa do acesso às sementes ancestrais e locais e 

da soberania alimentar 

 

 

2. Sumário das actividades 

 2.1. Petiscos Populares 

Nestas iniciativas participaram cerca de 300 pessoas.  

 

O Petisco Popular é um jantar comunitário vegano, biológico, livre de OGMs, inteiramente 

auto-gerido por voluntários e associados do GAIA.  

Os petiscos são preparados pelos associados e voluntários fora do espaço. Apenas as 

opções cruas são preparadas no espaço do GAIA.  

É também um jantar em que é possível colaborar e aprender a cozinhar pratos veganos e 

crus. Um exemplo de consumo responsável, com ingredientes que respeitam o ambiente, a 

economia local e os animais. Dá destaque a uma variedade de temas sócio-ecológicos, 

pela ética da refeição e pela sua dimensão convivial, sendo por isso uma oportunidade 

para criar redes, trocar conhecimentos e pensar criticamente. 

 

Em 2019 realizámos 9 petiscos populares, onde debatemos agroecologia, 

biodiversidade agrícola, modelos de agricultura urbana, lutas e culturas indígenas, 

migrações e alterações climáticas.  
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11 de janeiro: Petisco Popular: Burkinabè Bounty – Agroecologia no Burkina Faso 

Burkinabé Bounty é um documentário produzido pela “Cultures of Resistance Films” que narra a 

resistência agrícola e a luta pela soberania alimentar em Burkina Faso – um país pequeno sem 

saída para o mar, na África Ocidental. Pela história de vários agricultores, estudantes, artistas e 

líderes activistas do movimento local Slow Food, o filme demonstra como o povo Burkinabè 

defende e reinvidica as suas terras e tradições contra a invasão da agricultura corporativa. Desde 

mulheres que ao vender cerveja tradicional “dolo” se tornam independentes economicamente, aos 

jovens que marcham nas ruas contra empresas como Monsanto e músicos de hip-hop que revivem 

o espírito revolucionário de Thomas Sankara, Burkinabé Bounty mostra a criatividade dos Burkinabé 

ao retomar o controle da sua comida, sementes e futuro. 

A apresentação do filme contou com a presença da realizadora Iara Lee, brasileira de ascendência 

coreana, activista, cineasta e fundadora / directora da Cultures of Resistance Network. 

 

22 de Janeiro: Petisco Popular e apresentação de La Condamine (Quinta urbana) 

La condamine é uma quinta urbana situada em Montpellier, França. Um dos membros deste 

colectivo esteve em Lisboa para fazer uma apresentação geral do projecto e debater os temas da 

instalação agrícola em colectivo com atores diferentes, o tratamento dos resíduos verdes e a sua 

valorização. O objectivo foi contribuir para a reflexão iniciada no grupo LUA - Lisbon Urban 

Agriculture sobre a produção agrícola em meio urbano.  

 

18 de Fevereiro: Petisco Popular Contos e Línguas Indígenas  

Existem cerca de 6,909 idiomas no mundo, só na Europa 230 e mais de 

2,000 na Asia. Cerca de metade da população mundial fala pelo menos 

uma das 25 línguas mais faladas no mundo, a outra metade fala numa 

das restantes. Cerca de um quarto destes idiomas é falado por menos 

de um milhar de pessoas e estima-se que durante o próximo século 

mais de 3,000 idiomas desapareçam. No ano internacional das línguas indígenas reunimos no GAIA 

cerca de 25 pessoas para uma mostra crítica de curtas de animação sobre e feitas por comunidades 

indígenas.  

https://culturesofresistancefilms.com/burkinabe-bounty


                                                                                                                                                                  

5 

 

30 de Março: Petisco Popular – Qual a importância da biodiversidade agrícola? 

Debatemos este tema com Sérgio Murra Martins, sócio-guardião da 

Colher para Semear, que nos veio falar da biodiversidade agrícola, ou 

seja a biodiversidade criada pelo ser humano com o advento da 

agricultura. Conversámos sobre a importância da sua conservação, as 

principais causas para a sua diminuição e como podemos continuar a 

contribuir para a sua preservação. 

 

8 de Maio: Petisco popular – O que é ser indígena?- com o Fórum Indígena 

Contámos com a presença da indígena Groati, feminista e militante 

do estado do Pará, Brasil, que por meio de uma videoconferência 

nos mostrou a sua própria noção do que significa ser indígena e 

discutir a relação desta com a nova velha política de extermínio 

dos povos indígenas no Brasil. 

 

27 de Maio: Conversa e Petisco Popular - Cosmovisão Ameríndia – com Jose Luis 

Antarki e Axel Wayra, com o Fórum Indígena 

O homem-medicina Jose Luis Antarki da nação Quechua-Inka, 

vindo do Perú, e o homem-medicina Axel Wayra, da Argentina, 

guiaram-nos sobre os profundos aspectos desta cultura, como a 

concepção do Cosmos e mitologia, as plantas de poder, a 

saúde, a educação e a relação com a Natureza.  

 

12 de Julho: Conversa e Petisco Popular: Rebelião pelo Clima @Gaia 

Nesta apresentação pública da Rebelião pelo Clima, o grupo em Portugal do movimento 

internacional Extinction Rebellion partilhou-se a ciência climática mais actual, discutiu-se o ponto 

de situação das políticas climáticas e soluções de acordo com estudos sobre vários movimentos 

sociais que levarão a mudanças de grande escala, como aquela que precisamos neste momento. 
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10 Setembro: Petisco Popular, filme e conversa: Migração, Mediterrâneo e o barco 

Albatros 

O Albatros, veleiro colectivo da associação Lounapo, de Marselha, lançou amarras a Lisboa por um 

par de dias. A sua tripulação veio ao GAIA apresentar o barco, a associação e o documentário que 

filmaram a bordo no ano passado, sobre a situação migratória no mediterrâneo entre a Líbia, a 

Tunísia e a Itália. 

 

24 Setembro: Petisco Popular + CineClima: Stay Grounded! 

O objectivo foi dar a conhecer a campanha pela 

redução do tráfego aéreo e por formas de 

mobilidade que respeitem as pessoas e os limites 

do planeta, e pertence à crescente rede global Stay 

Grounded, à qual o movimento aTerra em Portugal, 

está filiada.  

 

 

2.2. Oficinas 

Nestas oficinas participaram cerca de 100 pessoas.  

Realizámos 3 oficinas sobre transformação e reciclagem; 3 oficinas comunitárias, 1 oficina 

de artivismo e 1 oficina dedicada à fermentação, inserida na programação do Festival 

Todos!  

Para além das 8 oficinas descritas, fizemos ainda oficinas no âmbito da Sementeca, e as 

Recicletas de Rua.  

A participação nas oficinas do GAIA é livre, gratuita ou com contribuições baseadas 

nos princípios da economia da dádiva.  
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15 e 25 de Janeiro: Oficinas de Memória no bairro de Alfama 

As oficinas de memória visam estabelecer 

diálogo entre os moradores e definir 

objectivos comunitários a partir de 

dinâmicas que resgatam a memória local. A 

experiência destas oficinas no Rio de 

Janeiro, na Vila Autódromo, constituiu um 

Museu das Remoções, símbolo e 

instrumento da luta comunitária contra os 

despejos e remoções arbitrárias, que se tem 

propagado noutros contextos. Esta foi uma 

primeira experimentação desta metodologia no contexto de Alfama, em colaboração com a STOP 

Despejos.  

 

19 de Janeiro: Oficinas de Transformação: Recicleta convida Re:costura  

O objetivo desta oficina foi promover a reutilização de sacos de 

compras encontrados no lixo para costurar 2 modelos de malas 

para bicicletas. Todos os participantes costuraram, a maior parte 

pela primeira vez, e levaram as suas malas. Esta oficina aconteceu 

numa parceria com o projecto Re:costura. 

 

 

 

28 de Março: Oficina de Língua Quechua, com Elsa Ruiz, do Equador 

Cerca de 10 pessoas aprenderam a cumprimentar-se em Quechua enquanto falámos de vários 

aspectos da cultura equatoriana e da língua Quechua.  

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Museu_das_Remoções
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23 de Março: Oficinas de Transformação: Sementeca convida Re:costura  

 

 

 

 

 

 

 

 

Numa nova parceria com a Re:Costura, este encontro foi a oportunidade de reutilização de tecidos 

da loja grátis para a construção de uma tela com bolsos para guardar pacotes de sementes.  

 

30 de Abril: Oficinas de Transformação: carteiras feitas com reciclagem de tetrapak 

A actividade consistiu em fazer um modelo de carteiras recicladas de 

tetrapak ou pacotes de leite de cartão. Cada pessoa fez diferentes desenhos 

e colou estes com papel autocolante transparente em cima da embalagem. 

As carteiras ficaram para quem participou. 

 

 

22 de Setembro: Oficina de fermentação de legumes 

Esta oficina, integrada no Festival Todos!, contou com a participação de 20 

pessoas. 

 

 

 

26 de Setembro: Oficina de criação de máscaras para a greve climática 
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O GAIA volta a juntar-se à Greve Climática, abrindo o seu espaço à preparação da manifestação, 

disponibilizando o seu espaço e materiais. 

No contexto da semana da Greve Climática Global #globalclimatestrike e da marcha oficial (27, 

sexta-feira), o Fórum Indígena Lisboa realizou uma oficina de confecção de máscaras animalescas 

para todxs juntxs manifestarem a sua revolta contra a destruição do ecossistema do planeta. Foram 

também feitas faixas e stencils para a greve. 

 

2.3. Recicleta 

Todas as Quintas-Feiras realizámos a Recicleta das 19h – 21h para construção e reparação 

de bicicletas.  

Em 2019 realizámos ainda: 1 jantar benefit, 3 recicletas temáticas e 2 recicletas fora de 

portas. 

 

 

 

 

 

 

Recicletas temáticas 

4 de Abril: Oficina de (re)criação e pintura de imagens, autocolantes e bandeiras 

11 de Abril: Oficina de reparação e construção do GAIA mobile 

18 de Abril: O regresso das bicimáquinas! 

 

Recicletas fora de portas 

16 de Março: Oficina Recicleta em São Luís, Odemira. 

Em colaboração com o núcleo do GAIA Alentejo, a Recicleta visitou São Luís para uma oficina de 

um dia destinada aos jovens. Participaram cerca de 20 pessoas (15 jovens).  

 

https://www.facebook.com/hashtag/globalclimatestrike
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No final fizemos um passeio com todos os participantes para testarmos os arranjos e afinações de 

mais de 15 bicicletas. 

 

 

15 de Dezembro: Oficina Recicleta no OH Natália: mercadinho artesanal. 

A Recicleta deslocou a oficina para a Praça das Novas Nações para 

participar nesta iniciativa promovida pela Zona Franca dos Anjos. 

 

 

 

2.4. Sementeca 

Participaram cerca de 80 pessoas nas diversas actividades 

  

Durante 2019 fizemos a manutenção do catálogo e da biblioteca, 

empréstimo e troca de sementes, encontros temáticos e oficinas. 

Estivemos na Festa da Semente, organizada anualmente pelo GAIA 

Alentejo.  

 

27 Janeiro: Encontro da Sementeca: Plantas Medicinais 

24 Fevereiro: Encontro da Sementeca: Germinação – Acordar a Semente! 

30 Março: Encontro da Sementeca: A Importância da Biodiversidade Agrícola 



                                                                                                                                                                  

11 

18 Maio - Encontro da Sementeca: Oficina de Plantas Medicinais Chinesas 

29 Julho - Encontro da Sementeca: Oficina de Leite Vegetal seguida de Petisco Popular 

 

 

Sementeca Fora de Portas 

9 Fevereiro Festa da Semente 2019, em São Martinho das Amoreiras 

 

2.5. Outras actividades 

31 Janeiro: Nem uma Gota mais! Pelos direitos povos indígenas do Brasil 

8 M: Greve feminista!  

24 de Maio Greve Climática Estudantil 

28 de Junho Convívio Terra-Aterra, praia do Samouco.  

20 Julho Nem mais um furo! Protesto contra exploração de gás na Bajouca. 

9 Agosto Concentração em solidariedade com a marcha das mulheres indígenas 

29 Setembro: Concentração pela habitação 

 

 

Durante o Verão, fizeram-se pequenas obras de melhoria e remodelação do espaço 

do GAIA com o trabalho dos voluntários do GAIA.  

 

 

3. Projectos 

O GAIA estabeleceu diversas parcerias em projectos europeus, no âmbito do programa 

ERASMUS, entre os quais se destacam: 

* Serviço Voluntário Europeu * CALA Colectivo de Aprendizagens Alternativas 

(Albuquerque, Espanha) | 12 meses a partir de Outubro 2019 
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* Serviço Voluntário Europeu * ULSTER WILDLIFE Conservação da Natureza (Irlanda 

do Norte) | 12 meses a partir de Agosto 2019 

 

 

 

* 

Mobilidade 

Jovem * 

Ecovila 

Sequoia: 

construyendo senderos de utopia (ESC): curso Erasmus de mobilidade organizado pela 

Sequoia SCCL, Espanha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* Mobilidade Jovem * Sustainable Lifestyle Course: curso Erasmus de mobilidade 

organizado pela SAJA, Itália. 

 



                                                                                                                                                                  

13 

 

 

 

 

 

 

* Parceria Estratégica *  Projecto trAECE – desenho de uma formação vocacional em 

agroecologia para agricultores/as (2019-2022) e correspondentes manuais e materiais 

pedagógicos: projecto Erasmus+ KA2 com 6 parceiros e coordenado pela associação 

Diverzitas, Húngria.    

 

Figura 1- Equipa do trAEce no 1ª Encontro na 

Hungria 

 

Figura 2- Visita a uma quinta em Market 

Gardening, Hungria 


